MISSA COM A CATEQUESE – 6º ANO


Procissão de Entrada: Integra, entre os acólitos e o Presidente, 10 meninas: 5 do lado esquerdo: as “virgens prudentes” (vestidas de branco); e 5 do lado direito: as “virgens insensatas” (vestidas de outra cor)
Cântico de Entrada

Ao chegar perto do presbitério: as cinco virgens prudentes ficam de pé, do lado do círio; as cinco virgens insensatas ficam de pé, do lado de N.Sra. da Hora. 

Saudação Inicial: … «Aí vem o Esposo, ide ao seu encontro». Viemos aqui, em resposta a este convite, com as lâmpadas da fé acesas, para descobrir a presença do Senhor, na sabedoria da Palavra e no sabor do Pão divino. Humildes e simples, confiamo-nos ao abraço da misericórdia divina.
Kyrie – Acto Penitencial
· Senhor, Esposo da Igreja, tende piedade de nós!

· Cristo, Morto e Ressuscitado, tende piedade de nós!

· Senhor, Porta do Reino, tende piedade de nós!

Oração Colecta

Quando todos se sentam, também as dez virgens se sentam (2ª escada de acesso ao presbitério)

1ª leitura

Leitura do Livro da Sabedoria


A Sabedoria é luminosa e o seu brilho é inalterável; deixa-se ver facilmente àqueles que a amam e faz-se encontrar aos que a procuram. Antecipa-se e dá-se a conhecer aos que a desejam. Quem a busca desde a aurora não se fatigará, porque há-de encontrá-la já sentada à sua porta. Meditar sobre ela é prudência consumada e quem lhe consagra as vigílias depressa ficará sem cuidados. Procura por toda a parte os que são dignos dela: aparece-lhes nos caminhos, cheia de benevolência, e vem ao seu encontro em todos os seus pensamentos.
Palavra do Senhor.
Salmo Responsorial: (1ªe última estrofe)
A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. Repete-se

Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro.
A minha alma tem sede de Vós.
Por Vós suspiro,
como terra árida, sequiosa, sem água. Refrão

Quando no leito Vos recordo,
passo a noite a pensar em Vós.
Porque Vos tornastes o meu refúgio,
exulto à sombra das vossas asas. Refrão

2ª leitura (fórmula breve)

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses

Não queremos, irmãos, 
deixar-vos na ignorância a respeito dos defuntos, 
para não vos contristardes como os outros, que não têm esperança. 
Se acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou, 
do mesmo modo, Deus levará com Jesus 
os que em Jesus tiverem morrido.

Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia.

Encenação do evangelho
(as 10 «virgens» levantam-se e orientam o seu olhar para o ambão, durante a procissão com o evangeliário)

+ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: 
«O reino dos Céus pode comparar-se a dez virgens, 
que, tomando as suas lâmpadas, foram ao encontro do esposo. 
Cinco eram insensatas e cinco eram prudentes. 
As insensatas, ao tomarem as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo, enquanto as prudentes, com as lâmpadas, levaram azeite nas almotolias. 
Como o esposo se demorava, começaram todas a dormitar e adormeceram. 
(10 «virgens» sentam-se no segundo degrau das escadas de acesso ao presbitério; deixam cair a cabeça sobre o corpo)

No meio da noite ouviu-se um brado: 
‘Aí vem o esposo; ide ao seu encontro’. 
Então, as virgens levantaram-se todas e começaram a preparar as lâmpadas. 
(todas as dez virgens se levantam olhando para o altar; discretamente as cinco virgens insensatas apagam as suas candeias e logo depois voltam-se para as restantes cinco virgens prudentes)

As insensatas disseram às prudentes: 
‘Dai-nos do vosso azeite, que as nossas lâmpadas estão a apagar-se’. 
Mas as prudentes responderam: 
‘Talvez não chegue para nós e para vós. 
Ide antes comprá-lo aos vendedores’. 
(as cinco virgens insensatas, sobem ao presbitério e saem pela porta do lado direito, para o estreito corredor e aí ficam;)

Mas, enquanto foram comprá-lo, chegou o esposo. 
As que estavam preparadas entraram com ele para o banquete nupcial; e a porta fechou-se. 
(as cinco virgens prudentes sobem ao altar e colocam-se ao lado do Presidente, que está a meio do altar)

Mais tarde, chegaram também as outras virgens e disseram: ‘Senhor, senhor, abre-nos a porta’. 
(cinco virgens insensatas batem na porta)

Mas ele respondeu: 
‘Em verdade vos digo: Não vos conheço’. 
Portanto, vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora».

Palavra da salvação
(cinco virgens prudentes ficam no presbitério; as outras cinco, saem pelo corredor, reentram na Igreja pelo lado do órgão e ficam entre a assembleia)
HOMILIA COM APRESENTAÇÃO DE SÍMBOLOS
Uma bela parábola, esta que ouvimos e vimos. Com Ela, Jesus quis deixar-nos uma palavra de alerta: “cuidado, pode ser tarde de mais”… Enquanto Ele não vem, enquanto Se demora, é preciso estar atento, é preciso estar de vela, é preciso estar de «vigia», até que Ele venha, ao nosso encontro. E será quando menos se espera! 
Três coisas são importantes, pelo que diz Jesus: convém-te ter a «a candeia, o azeite e o lume aceso» (dizia Sta Catarina de Sena). 
1. «Pela candeia, entende-se o coração», que deve parecer-se, a um facho ardente! É preciso saber esperar, com o coração a arder; não se pode deixar apagar a esperança; não podemos distrair-nos com o que se passa, ficar inconscientes, inactivos… frios, dormentes! 
2. Na candeia quer-se azeite. «Não bastaria a candeia, se não houvesse azeite lá dentro». O azeite possui um amplo significado. Serve de alimento, medicamento, alindamento, dá-nos força e vigor.

3. «É necessário, por fim, que a lâmpada esteja acesa e nela arda a chama: sem isso, não bastaria para nos fazer ver. Esta chama é o lume da fé»! 
No dia do vosso Baptismo, foi acesa a chama da fé, no grande círio pascal. Pais e padrinhos comprometeram-se a fazer tudo, para que esta chama não se apagasse… Mas todos sabemos, que esta chama da fé, pode apagar-se se lhe falta “o azeite” que a sustenta e alimenta…
4. Então, perguntamo-nos: Como manter viva a chama da fé? Vou pedir a sete meninos, que me tragam azeite. 
(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «ORAÇÃO»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.1. Antes de mais, a fé alimenta-se da Oração, do diálogo com o Senhor; nós próprios quando queremos rezar, acendemos uma vela; pedimos ao Senhor, que nos ilumine. Este «azeite da oração» recorda-nos que a chama da fé, só pode ser viva, se for iluminada pela luz e pelo calor da oração. A oração é um impulso do coração para Deus, que vem ao nosso encontro.
(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «PALAVRA DE DEUS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.2. A nossa fé vem do ouvir e pôr em prática a Palavra de Deus: as “virgens prudentes” são os que ouvem a palavra e a põem em prática; as «virgens insensatas» são os que se limitam a escutá-la! 

Há pouco, duas velas acesas acompanhavam a procissão do Evangeliário. A mensagem era simples: a Palavra de Deus é farol dos nossos passos, é luz dos nossos caminhos. Sem a Palavra de Deus, a nossa fé fica às escuras! 
(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «EUCARISTIA»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.3. A nossa fé alimenta-se da Eucaristia. Pela comunhão eucarística, cresce a nossa atenção a Jesus, a nossa amizade com Cristo; cada vez que se parte o pão eucarístico, «faz-se luz», «abrem-se os nossos olhos» à presença de Deus, no meio de nós! Vedes que, à volta do altar, há dois candelabros acesos; junto do sacrário está uma «luz de presença» a arder continuamente. A Eucaristia é mistério de luz! 
4.4. A fé alimenta-se da celebração dos outros sacramentos: aliás, os sacramentos não só supõem a fé, mas alimentam-na, fortificam-na, exprimem-na, por meio de palavras e sinais (CIC 1123). 
Recordemos alguns sacramentos, em que o óleo consagrado (que é azeite de oliveira) é sempre sinal da misericórdia de Deus. Em quatro sacramentos, o óleo é sinal da bondade de Deus que nos toca: No Baptismo; na Confirmação, no Sacramento da Ordem; e, finalmente, na Unção dos Enfermos. 
(uma criança traz o santo óleo dos catecúmenos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.4.1. No baptismo, o óleo dos catecúmenos é o óleo que dá agilidade, destreza, força e vigor, para a luta, contra as trevas do mal. Este óleo não nos deixa esmorecer, nem adormecer. Este é o óleo dos que desejam e procuram Deus. A inquietude por Deus, o caminhar para Ele, para melhor O conhecer e amar não deve apagar-se em nós! 
(uma criança traz o santo óleo do crisma; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)
4.4.2. No Sacramento da Confirmação e da Ordem, temos o óleo mais nobre: o óleo do crisma, uma mistura de azeite de oliveira com perfumes vegetais. No nosso nome de “cristãos”, está presente o mistério do óleo. Com efeito, a palavra “cristãos”, deriva da palavra “Cristo” (At 11, 20-21) que significa “Ungido”. Ser cristão significa: provir de Cristo, pertencer a Cristo, ao Ungido de Deus. Significa pertencer Àquele a quem Deus mesmo ungiu – não com um óleo da oliveira, mas com Aquele que é representado por ele: o Espírito Santo!

(uma criança traz o santo óleo dos enfermos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)
4.4.3. Na Unção dos doentes: Cristo, que nos reconcilia com Deus, sara o nosso coração despedaçado. O óleo para a Unção dos Enfermos é sinal da bondade do coração de Cristo, que tantas pessoas  proporcionam aos doentes. Sem falar de Cristo, manifestam-n’O. 
(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «BOAS OBRAS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

5. A fé sem obras está praticamente morta. É pelas obras, que se mostra a fé viva, que arde dentro de nós. Nós não praticamos as obras das trevas, mas as obras da luz. Quem faz o bem, mantém a luz da fé e da esperança, acesas neste mundo! 
Que nunca nos falte o azeite e a chama da nossa fé não se apague! 
Nunca faltemos ao alimento que mantém viva a nossa fé: 
a oração, a Palavra, a eucaristia, os outros sacramentos e as boas obras!
Ofertório  normal 

Cântico do Ofertório 
Oração Eucarística III da Missa com Crianças 
a) usar prefácio pascal, que liga bem com a 2ª leitura.
b) Cantar Aclamações da O.E.III da Missa com Crianças: 

Deus, nosso Pai, vós sois tão bom; bendito sejais, glória a vós!
Ritos da Comunhão

Cântico da Comunhão

Oração a seguir à comunhão
(música de órgão a acompanhar)
“Senhor, 
que nunca se apague a luz 

da tua presença amiga entre nós!

Senhor, 

queremos iluminar de alegria e esperança

os que estão cansados de caminhar na escuridão!
Senhor, que nunca se apague em nós

a luz da tua presença amiga e consoladora!

Faz de nós portadores da Tua Luz

e acende na fé dos crentes 

a esperança firme de um mundo novo!
Bênção

Despedida

Cântico Final

(na saída, integram-se as 5 virgens prudentes e os 7 elementos que trouxeram as 4 garrafas de azeite e os três santos óleos)
